[bookmark: _GoBack]PRESIDENTE PAULO PARADA: Bom dia a todos. Declaro aberta a Sessão da Comissão Parlamentar de Inquérito criada pela portaria nº 046/2021 destinada apuração de supostas irregularidades dos gastos dos recursos destinados ao combate e prevenção ao Covid-19, desde março de 2020 até a presente data. Convido o Relator da Comissão Vereador Juvanete e o Vereador Marcelo da Saúde membro dessa Comissão para comporem a Mesa. Conforme o Ofício de Convocação convido a Senhora Loreta Silva Kuryama para que venha a esse Plenário e faça o assento a Mesa. Comunico que a partir desse momento a senhora está sob juramento e deverá falar somente a verdade perante essa Comissão, comunico também que o depoimento está sendo filmado e gravado e será que lavrada a Ata que fará parte do Processo dessa CPI. A partir desse momento daremos início as perguntas. Bom dia senhora Loreta. LORETA KURYAMA: Bom dia. PRESIDENTE PAULO PARADA: Gostaria de deixar a senhora a vontade, se quiser tirar o, a máscara pra fazer o depoimento. LORETA KURYAMA: Uhum. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora Loreta qual que é o seu cargo na Prefeitura e quando foi nomeada? LORETA KURYAMA: Eu sou enfermeira e eu entrei em fevereiro de 2020? Acho que sim, 20, 2019. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quais que são as atribuições do seu cargo? LORETA KURYAMA: Eu estou como enfermeira RT né por enquanto, já pedi exoneração, estou cumprindo aviso e como enfermeira RT eu faço a coordenação do serviço de enfermagem lá dentro do Pronto Atendimento Praia de Leste. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora trabalhou ou trabalha na linha de frente de enfrentamento a pandemia e desde quando? LORETA KURYAMA: É, quando começou a pandemia é, eu estava no, no posto de enfermagem, no posto de saúde e depois eu fui pro 24 Horas, só que lá ainda não era, não tinha atendimento a Covid, é, depois ele passou né a ser atendimento a Covid e daí logo eu saí e fui pra UBS novamente e agora voltei. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora, a senhora foi orientada por alguém a responder essas perguntas aqui na, da CPI? LORETA KURYAMA: Orientada? Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora sabe me dizer se todos os produtos, equipamentos, serviços adquiridos por meio de combate foi útil? LORETA KURYAMA: Acredito que sim, o que a gente tem lá né disponível a gente usou né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Algum não foi útil? LORETA KURYAMA: Não, assim acho que tudo que a gente recebeu a gente, a gente usou. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, desde quando que a senhora falou que a senhora é RT lá né? Desde quando que a senhora é responsável lá? LORETA KURYAMA: Abril, se eu não me engano, eu acho que eu voltei pro PA em abril. PRESIDENTE PAULO PARADA: Abril de 2021 agora? LORETA KURYAMA: Desse ano, aham. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora, quando a senhora tomou conhecimento que o número de casos do município iria aumentar e quais as providências que foi tomada a respeito disso? LORETA KURYAMA: O número de casos a gente tomou acompanhando né as notícias do Brasil todo né, do mundo todo, foi aumentando junto com, com o resto do Brasil né e o pico maior que a gente teve foi em março desse ano e as medidas que tomaram foi, acho que chegou um respirador novo, monitores né, acho que foi isso que eles trouxeram pra gente usar. PRESIDENTE PAULO PARADA: E lá no PA lá, tem quantos, a capacidade do PA pra internamento, qual que é a capacidade? LORETA KURYAMA: Nós temos oito leitos. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sempre teve essa quantidade? LORETA KURYAMA: Que eu estou lá sim, oito leitos, tem duas macas, mais maca não é leito né, então a gente tem oito camas lá. PRESIDENTE PAULO PARADA: Essa maca é, ela, o paciente pode ser internado ali ou não com ela? Intubado. LORETA KURYAMA: Ah sim, não, não é o ideal né, o ideal é ter leito, mas se tiver tudo ocupado e não tiver outro jeito né, assim como qualquer lugar do Brasil acabam internando em maca também, mas assim que disponibiliza um leito a gente passa o paciente pro leito. PRESIDENTE PAULO PARADA: Existe alimentação, alimentação para pacientes internados lá? LORETA KURYAMA: Existe, almoço e janta. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sempre teve? LORETA KURYAMA: Sempre que começou a ficar o paciente internado lá é, na hora que a gente pedia né pra, as marmitas que são entregue pros funcionários a gente já pedia a mais, uma sopa né, um paciente que queria uma refeição um arroz feijão, pedia o almoço e janta. PRESIDENTE PAULO PARADA: Isso alimento sólido ou enteral? LORETA KURYAMA: Esse é pra quem tá acordado, quem come né alimento sólido. PRESIDENTE PAULO PARADA: E pra paciente sedado, existe algum tipo de alimentação? LORETA KURYAMA: Existe o alimento enteral né, passa a sonda no paciente e faz administração da dieta enteral que nem, que no começo não tinha, depois que veio pra gente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então, esse, esse alimento enteral é, dezembro do ano passado ele ou novembro tinha ali no, no PA? LORETA KURYAMA: Ele só foi ser necessário depois que os pacientes começaram a ficar intubados e ficar por muito tempo lá né, por alguns dias, é, eu não lembro se em dezembro alguém ficou intubado, eu não lembro se em dezembro já tinha gente intubada, eu não lembro mesmo, ou se intubava e já conseguia ainda vaga rápido né no Regional, mas a partir do momento que os pacientes começaram a ser intubados e ficar por alguns dias com a gente já, já era necessário né usar a alimentação enteral. PRESIDENTE PAULO PARADA: Em janeiro faltou esse alimento enteral? LORETA KURYAMA: Faltou. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quantos dias? LORETA KURYAMA: Ai, não lembro, não lembro, não sei dizer quantos dias, mas eu lembro que faltou. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mais algum outro, outra ocasião chegou a faltar? LORETA KURYAMA: Ai gente, não sei não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Fora março, é, fora janeiro? LORETA KURYAMA: Não, depois que começaram a trazer pra gente aí não faltou mais, mas teve uma época no comecinho que faltou. PRESIDENTE PAULO PARADA: Paciente sedado, eles são, eles tão intubados, é esse alimento que eles recebem o enteral? LORETA KURYAMA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tem a bomba infusora pra fazer o procedimento? LORETA KURYAMA: Bomba infusora tem a, o paciente que tá é sedado e precisa de dieta enteral ela, o ideal é ter uma bomba infusora que faz o gotejamento da, da dieta bem certinho pra evitar outras complicações, como diarreia por exemplo, só que não é fundamental, tem como a gente fazer a infusão da dieta controlando no gotejamento do equipo né, mas não é fundamental que tenha, o ideal sim mas num, dá pra gente fazer sem né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tinha essa bomba infusora quando a senhora precisou? LORETA KURYAMA: Eu acho que no começo do ano tinha a bomba infusora, uma, uma ou duas bombas infusoras lá no, no PA depois chegou mais né, depois chegou mais né acho que em abril, é, bomba tinha não tinha equipo de bomba né, o equipo de bomba que é o equipo específico que coloca na bomba de infusão não tinha, hoje não tem ainda né, ainda não tem, nem equipo fotossensível também não tem. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mas dava pra usar mesmo assim? LORETA KURYAMA: A gente conseguiu acho que emprestado com alguns equipos né, daí a gente usava. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a senhora sabe dizer quantas que tem hoje no município? LORETA KURYAMA: No município não sei, sei que lá no PA 24 Horas a gente tá com umas cinco acho, cinco ou seis. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então nenhum paciente foi prejudicado por falta de bomba infusora? LORETA KURYAMA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ou foi prejudicado? LORETA KURYAMA: Não, por falta de bomba infusora não, a gente consegue introduzir a dieta na, no paciente com o gotejamento do equipo só, do equipo simples né de dieta. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a quantidade de profissional, sempre foi suficiente pra atender a demanda do Covid? Isso o ano passado, esse ano. LORETA KURYAMA: Então, esse ano quando eu voltei pro PA em abril é, na escala existe uma quantidade é, suficiente né, claro que sim tem os atestados né, o pessoal pega uma folga ou outra, mas na escala esse ano está suficiente, mas no começo pelo que a gente lembra né, pelo que a gente ouvia falar quando tava separado no começo lá acho que faltou um pouco de, de funcionário. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora sabe dizer quando, quando que foi esse no começo, quando a senhora diz no começo? LORETA KURYAMA: Acho que fevereiro, por aí. PRESIDENTE PAULO PARADA: E é, foram contratado médico, contratados médicos? LORETA KURYAMA: Os médicos eles vêm através de uma empresa né, uma empresa terceirizada, acho que essa, contrata e empresa e a empresa que tem que suprir né o, o, o, a quantidade de médico que a gente vai precisar né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Fora o Cislipa, tem alguma outra empresa que presta serviço ali? LORETA KURYAMA: Ah, é a Zurique se eu não me engano, é uma empresa Zurique que chama né, que é a empresa dos médicos, que trazem os médicos. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora sabe me dizer se o doutor, doutor Jaime ele faz parte dessa empresa? LORETA KURYAMA: Jaime, eu acho que não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora conhece o doutor Jaime? LORETA KURYAMA: Eu ouvi falar né por conta, quando ele estava, eu estava na UBS né na vacinação, então eu não, não conheci ele, nunca fiz plantão com ele porque quando ele chegou eu saí e quando eu voltei acho que tinha acabado o contrato dele, então não sei se é pela Zurique ou o que que foi né, como que foi o contrato dele não sei.  PRESIDENTE PAULO PARADA: Ainda há médicos, falta de médicos lá? LORETA KURYAMA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Esse médico que, doutor Jaime, a senhora sabe se ele trabalhava antes de março lá? LORETA KURYAMA: Acredito que não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora fez algum plantão com ele? LORETA KURYAMA: Eu não, eu nunca fiz plantão com ele. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mas a senhora viu ele trabalhando lá? LORETA KURYAMA: Não, então, eu fiquei um tempo no comecinho do, do ano aí eu fui pra UBS depois eu voltei. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quando que a senhora voltou? A data. LORETA KURYAMA: Eu voltei em abril, dia 20 por aí, no meio de abril se eu não engano. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora sabe se esse médico realizava algum procedimento que outros médicos não poderiam fazer? LORETA KURYAMA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quantas vezes a senhora viu esse médico lá no PA? LORETA KURYAMA: Eu nunca vi. PRESIDENTE PAULO PARADA: Nunca viu? LORETA KURYAMA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora soube se ele foi chamado pra dar atendimento a um paciente grave? LORETA KURYAMA: Eu sei o que, o que o, o que a gente ouve falar né, que ele foi contratado pra, pra dá uma assistência aos pacientes mais graves, mas eu não presenciei porque eu estava no Posto de Saúde. PRESIDENTE PAULO PARADA: Qual que foi a, o mês de maior número de casos de Covid no município?  LORETA KURYAMA: Março desse ano. PRESIDENTE PAULO PARADA: Comparado com o atendimento que tinha lá no, em dezembro nos containers, a senhora trabalhou lá? LORETA KURYAMA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Não? LORETA KURYAMA: Nos containers não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mas a senhora acompanhou? LORETA KURYAMA: É, porque na época do container eu fiquei um tempo também só que eu estava no PA, então era separado, container e PA. PRESIDENTE PAULO PARADA: Teve uma diferença muito grande assim no fluxo de, de pacientes com, com Covid dezembro e março, teve uma diferença muito grande? LORETA KURYAMA: Eu acredito que sim, daí acho que março foi um dos piores meses de enfrentamento Covid. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora pode explicar como que funcionava e como funciona o fluxo de atendimento ali dos pacientes suspeitos e confirmados pela Covid? LORETA KURYAMA: Aham, é, antes era separado né, os pacientes com sintomas né de Covid né, uma síndrome gripal, febre, dor de garganta, perda de paladar os pacientes já se dirigiam pro lado do container e fazia o atendimento ali no container e, e os pacientes com outras comorbidades é, fratura sei lá o que eles iam pelo PA, entravam pelo PA, depois é houve a, a junção né do PA e do container e aonde foi que teve a denúncia na RPC né dos pacientes que ficaram é, misturados lá na, embaixo daquela outra tenda e, e aí assim até tinha um médico é, responsável por atender os pacientes com sintomas de Covid só que a entrada era a mesma, o paciente ficava lá fora né junto com os outros pacientes, entrava pela mesma recepção pra fazer, fazia o, a ficha de atendimento no mesmo lugar, onde teve a denúncia né. PRESIDENTE PAULO PARADA: E lá nos containers era atendido os pacientes só positivados que tinha já comprovação de positivado ou suspeitos também era atendido lá no container? LORETA KURYAMA: Suspeito também, no container os pacientes que tinham os sintomas de Covid de gripe, febre, perda de paladar, é, eles já se dirigiam pro container né. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a senhora acha que poderia haver, houve uma mistura lá nos containers? LORETA KURYAMA: Não, quando tava no container não, o paciente que vinha com o pé torcido ele já ia direto pro PA né, o paciente que tinha é, sintomas de Covid ele ia pro container, não tinha mistura nessa época. PRESIDENTE PAULO PARADA: E quem vinha assim de algum caso grave, vocês atendiam lá ou deixavam de atender? LORETA KURYAMA: Caso grave? Como assim? PRESIDENTE PAULO PARADA: É, se alguém viesse pra um atendimento grave ou alguma consulta sem ser o Covid ali, vocês atendiam ali ou não? LORETA KURYAMA: Atendia, tava separado né, então os pacientes com suspeita de Covid tava lá no container e os outros, infarto qualquer outra coisa ia pro PA, a gente atendia no PA. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mas passava pelo mesmo protocolo de, de, de, do que é positivado e que não é positivado ou era separado? LORETA KURYAMA: Não, era separado, separado, na época do container né, depois juntou tudo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Havia espaço lá, distanciamento? LORETA KURYAMA: Em qual época? Do container? PRESIDENTE PAULO PARADA: Aqui é tudo relativo aos containers agora. LORETA KURYAMA: Tá, é, havia, tinha um espaço mais amplo lá onde as pessoas ficavam é, separadas né lá na, esperando atendimento lá fora no container, tinha uma cobertura uma tenda lá onde eles ficavam. PRESIDENTE PAULO PARADA: E o, analisando a estrutura dos containers e hoje qual que é o melhor que a senhora analisa? LORETA KURYAMA: É, hoje, hoje que está somente pra Covid é melhor dentro do PA né, tem mais estrutura pra, pra, pra gente poder atender os pacientes né, pra eles ficarem internados, mas isso hoje que o PA tá somente pra Covid né. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a senhora acha, e a senhora sabe quem que era o responsável técnico pelos containers? Se era médico, enfermeira? LORETA KURYAMA: Não, não sei, não sei se tinha nomeado assim como responsável técnico, não sei se tinha. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora lembra se teve algum caso atendido nos containers que apesar de, de, de ter problema respiratório não era Covid? LORETA KURYAMA: Então, eu não trabalhei nos containers então não, não, não lembro disso, não sei. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mas a senhora sabe de algum caso? LORETA KURYAMA: Não, não sei. PRESIDENTE PAULO PARADA: E se fosse atendida, a senhora acha que ele poderia ser misturado assim ou não? Que ele tinha problema respiratório, mas não era Covid, a senhora acha que mesmo ele sendo atendido lá tendo o mesmo sintoma e não era Covid ele poderia haver essa mistura ou não? LORETA KURYAMA: Então, é, a orientação é se o paciente tem algum problema respiratório é, tem que fazer uma, uma avaliação primeiro do paciente pra saber o que que tá causando né, se a pessoa é, tá com sintomas de febre, é, falta de ar, então assim, até que se prove ao contrário a gente tem que atender ela no Covid né, aí tem que investigar as causas dessa febre, dessa falta de ar, mas a gente não pode pegar esse paciente que está com febre e com falta de ar e atender no, com outros pacientes que não tenha esse sintoma né, a orientação é fazer uma distinção desses pacientes. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então no caso ele foi atendido igual uma pessoa que foi, estava. LORETA KURYAMA: Como suspeito né, se ele tiver com falta de ar já fica como, na alerta ali pra atender como suspeito. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então pode ter, pode ter havido a mistura então? LORETA KURYAMA: Pode, acredito que sim, mas eu não, não conheço, eu não sei dessa história porque eu não trabalhei lá no container. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora sabe dizer se tinha é, caso de alimentação enteral lá no, no, no container? LORETA KURYAMA: Bom, é, eu não sei te dizer né porque eu não trabalhei lá, mas eu acho que não porque no comecinho não tinha dieta né, não tinha chegado pra gente ainda as dietas né, então não sei te dizer porque eu não trabalhei lá, mas eu acredito que não. PRESIDENTE PAULO PARADA: A estrutura do container a senhora chegou a acompanhar né? Chegou a ver como que era a estrutura né? LORETA KURYAMA: Eu via, a gente viu lá como que era, mas eu não, não trabalhava lá e não atendia os pacientes lá, eu tava dentro do PA na época. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, é, mas relativo a estrutura assim que a senhora viu assim, como que era a estrutura boa, ruim? LORETA KURYAMA: É, é num é boa né, não, é melhor dentro do PA né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ela tinha ar condicionado os containers? LORETA KURYAMA: Eu acho que sim, eu acho que sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Banheiro, como é que era o banheiro, a questão de higiene? LORETA KURYAMA: Eu, eu, então, como eu não trabalhava lá eu não posso afirmar com certeza, mas pelo que a gente, pelo que eu lembro, que a gente ouve falar parece que não tinha, as vezes faltava limpeza lá, o pessoal da limpeza. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então não tinha material pra higienizar ou não tinha profissionais pra fazer a limpeza? LORETA KURYAMA: Eu acho que não tinha profissional pra fazer a limpeza. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora lembra se foi alguém internado lá nos containers? LORETA KURYAMA: Ah meu Deus, eu, eu não lembro, não lembro, eu não fiquei lá né, eu não trabalhei lá. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. O Coren ele identificou que pacientes estavam misturados aguardando, aguardando atendimento lá. LORETA KURYAMA: Uhum. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora confirma ou não? LORETA KURYAMA: Confirmo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tanto suspeitos como outras enfermidades? LORETA KURYAMA: Uhum. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora lembra quando que foi a data? LORETA KURYAMA: A data, data, eu não lembro. PRESIDENTE PAULO PARADA: O mês né, o mês é mais fácil. LORETA KURYAMA: É, acho que foi, foi final de fevereiro começo de março, acho que foi por aí, no comecinho do ano. PRESIDENTE PAULO PARADA: Esse problema ele foi solucionado? E quando que ele foi? LORETA KURYAMA: Foi solucionado depois da denúncia né, que daí decidiram deixar o PA 24 Horas Praia de Leste somente pra Covid e Shangri-lá pras outras, pros outros atendimentos. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora sabe de quando que foi essa denúncia? LORETA KURYAMA: Ai, foi do começo do ano, não foi a denúncia? Eu não lembro quando que foi a denúncia, mas eu lembro que o, do Coren ir lá visitar no começo do ano, teve até a denúncia na RPC né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tem alguma pergunta relativa? Vou passar pro Marcelo daí já passo pra você daí. Passo a palavra ao senhor Marcelo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Bom dia senhora Loreta. LORETA KURYAMA: Bom dia. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Senhora Loreta, é, com seu conhecimento técnico, a senhora acha que essa mistura teve algum benefício? LORETA KURYAMA: Não. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Sim ou não? LORETA KURYAMA: Não, misturar os pacientes com suspeita de Covid com os outros, com as outras é, comorbidades, outras doenças, outras queixas? Não. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Obrigado, passo a palavra ao Presidente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Passo a palavra pro senhor Relator Juvanete. RELATOR JUVANETE: Bom dia senhora Loreta. LORETA KURYAMA: Bom dia. RELATOR JUVANETE: Tudo bem? LORETA KURYAMA: Uhum. RELATOR JUVANETE: É, o consultório era e é higienizado após cada consulta? LORETA KURYAMA: Na época do Covid, da época dos containers? RELATOR JUVANETE: Exato. LORETA KURYAMA: Bom, na época dos containers eu acredito que não porque eu acho até que faltava né pessoas pra fazer isso, hoje também não porque também não tem é, não tem perna pra fazer isso né, a cada consulta ir lá higienizar não dá né, tem o PA inteiro pras pessoas é, manter limpo, então não dá pra fazer isso. RELATOR JUVANETE: Havia e há um consultório diferenciado para realização dos atendimentos de enfermeiro na triagem das consultas médicas para pacientes sintomáticos? LORETA KURYAMA: Não. RELATOR JUVANETE: Não? LORETA KURYAMA: Não. RELATOR JUVANETE: Existe consultório e sala de triagem exclusiva do Covid? LORETA KURYAMA: Na época em que tava, que juntou né é, o Covid com o PA tinha um consultório é, que era só pro, pro Covid, mas era só o consultório, a recepção era a mesma, o lugar de espera era o mesmo. RELATOR JUVANETE: É, sempre existiram ou não? Desde quando? LORETA KURYAMA: É, quando juntou né, quando juntou o PA e o, e o Covid teve esse consultório, agora como lá só tá Covid então os dois consultórios né, é só pra Covid né. RELATOR JUVANETE: Explique como era e como é feito a higienização dos consultórios e demais espaços no PA, como que é feito? LORETA KURYAMA: É as, as meninas elas são responsável pela limpeza, elas limpam o chão com, passam pano com hipoclorito, com os produtos de limpeza que elas tem lá. RELATOR JUVANETE: Material sempre tem ou não tem e tem falta? LORETA KURYAMA: É, de limpeza? RELATOR JUVANETE: É. LORETA KURYAMA: Acredito que q boa nunca faltou, eu não, não tenho conhecimento disso né, não chegou pra mim, mas, mas acho que q boa que eles usam pra limpar não faltou. RELATOR JUVANETE: Os equipamentos são higienizados após cada consulta? LORETA KURYAMA: Não, a, é, que tipo de equipamento? RELATOR JUVANETE: Os equipamentos do, do, os equipamentos são higienizados após cada, os equipamentos que tem ali que vocês, ali da, que usa os equipamentos ali. LORETA KURYAMA: Após cada consulta não, periodicamente são higienizados né, mas não após cada consulta. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Termômetro, estetoscópio? RELATOR JUVANETE: Termômetro, é. PRESIDENTE PAULO PARADA: De pressão. LORETA KURYAMA: Ata, isso aí tem que ser higienizado né. RELATOR JUVANETE: A sala do raio x é higienizada após cada utilização? LORETA KURYAMA: Hoje não porque a gente só tá com Covid né, não a cada utilização, quer dizer o, o técnico usou ali ele joga um álcool né na mesa tudo, mais quando tava, quando estava é, container e PA tinha uma higienização com aquele, com produto que ficava quarenta minutos né esperando, mas quando tava separado né. RELATOR JUVANETE: Já foi contaminada pela Covid? LORETA KURYAMA: Não. RELATOR JUVANETE: Não? Graças a Deus né? LORETA KURYAMA: É, não que eu saiba né, não que eu apresentei sintomas. RELATOR JUVANETE: Qual é a média de atendimento diária do Covid? LORETA KURYAMA: Hoje a gente tá com uns trinta mais ou menos, trinta, quarenta, na época do pico uns oitenta por aí, pra mais. RELATOR JUVANETE: Quem está, quem está autorizada a realizar o exame do Covid? LORETA KURYAMA: A coleta do swab? RELATOR JUVANETE: Exato. LORETA KURYAMA: Pelo Cofen a os profissionais da enfermagem desde que treinado podem realizar o, a coleta do swab. RELATOR JUVANETE: Estagiário pode também? LORETA KURYAMA: O estagiário se ele tiver acompanhado do seu professor acredito que não tenha problema né. RELATOR JUVANETE: Tem conhecimento como foi a prestação de serviço da locação das ambulâncias nos meses de fevereiro, março e abril? LORETA KURYAMA: Quando as ambulâncias chegou eu peguei o final, eu peguei assim só o comecinho dela porque daí eu já fui pro posto de saúde, mas eu lembro que a gente tinha que ligar pra central lá em Curitiba né e pedir, passar uma série de dados do paciente e esperar né eles ligarem de volta pra pessoa que estava ali com a gente pra liberar a ambulância. RELATOR JUVANETE: Teve, teve muita, teve reclamações? LORETA KURYAMA: Eu ouvi falar que sim né, eu lembro que assim, era meio burocrático pra conseguir usar a ambulância. RELATOR JUVANETE: Houve, quantas ambulâncias são necessárias para manter o atendimento da saúde funcionando perfeitamente? LORETA KURYAMA: Ah, eu acredito que se tivesse duas ambulâncias em cada PA né e uma ambulância pra levar os pacientes pra fazer consulta pra fora né, acho que duas ambulâncias em cada PA seria ideal. RELATOR JUVANETE: Duas tá. LORETA KURYAMA: É, acho que estaria bom. RELATOR JUVANETE: Em perfeitas condições? LORETA KURYAMA: É. RELATOR JUVANETE: Qual é a média de atendimento diário pelas ambulâncias do município? A média assim que atende assim as ambulâncias atende. LORETA KURYAMA: Por dia assim? RELATOR JUVANETE: É, por dia. LORETA KURYAMA: Acho que umas, umas oito, dez. PRESIDENTE PAULO PARADA: Só queria só saber qual que era o tempo de espera entre o pedido e o atendimento da, da Eco Salva. LORETA KURYAMA: Ai, o tempo exato eu não sei, mas era meio demorado mesmo pra, as vezes era meio demorado pra, pra, pra fazer essa regulação, ligar pro, pra pessoa que estava ali com a gente, pro, pros condutores pra ser liberado e levar o paciente embora ou fazer o transporte. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quando era ambulância do município era menor o tempo? LORETA KURYAMA: Era, porque o motorista já tava ali a gente já falava com ele e já, não precisava fazer uma ligação, passar todos os dados do paciente, aí esperar a moça retornar pro, pra pessoa aqui, então já tava ali eu com o motorista, já falava pra ele leva pra tal lugar assim e pronto. PRESIDENTE PAULO PARADA: E essa demora, a senhora avalia que era prejudicial aos pacientes? LORETA KURYAMA: Acredito que sim né. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a senhora acha, é, que é mais de meia hora o tempo de espera ou não? LORETA KURYAMA: Eu acho que já aconteceu de esperar mais de meia hora. PRESIDENTE PAULO PARADA: Essas seriam as minhas perguntas. RELATOR JUVANETE: Quero passar a palavra ao membro Marcelo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Senhora Loreta, é, a senhora lembra a equipe composta por essas ambulâncias? LORETA KURYAMA: Eu lembro que era duas pessoas, dois condutores. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Janeiro se, a senhora fez plantão lá no PA? Janeiro. LORETA KURYAMA: Não acho que, acho que eu fiz, aham. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A senhora lembra as condições das ambulâncias lá do PA? As nossas ambulâncias do município. LORETA KURYAMA: As nossas? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Isso. LORETA KURYAMA: Elas é, elas eram simples né, tinham um torpedo de oxigênio, não é. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A senhora, a senhora lembra se tavam operando, tavam sem operação, tavam? LORETA KURYAMA: Eu acho que tava usando, uma ou outra acho que tava, tinha dado algum problema mas, mas tinha ambulância. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E em questão de, de materiais serão de boa qualidade, algum apresentou defeito? Desde o ano passado quando começou a pandemia, com a entrada da pandemia que se, se iniciou o ano passado. LORETA KURYAMA: Uhum. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Como que era esse, esses equipamentos, esses materiais na tua unidade ou no 24 Horas? LORETA KURYAMA: É, se diz os EPIs? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Isso. LORETA KURYAMA: Bom, teve o caso daquele avental que trouxeram pra gente né, era bem curtinho e fino, esse material era bem ruim né. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A senhora lembra a data que chegou? LORETA KURYAMA: Ai, não lembro, é janeiro, fevereiro, não sei. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Mais algum que apresentou defeito? LORETA KURYAMA: Ai não, não lembro agora. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Qual foi o número máximo de pacientes que ficaram intubados ao mesmo tempo no município? LORETA KURYAMA: Então, acredito que três né, pelo que eu fui pesquisar lá nos livros de enfermagem acho que ficaram três pacientes intubados. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: No pior momento da pandemia algum paciente deixou de ser intubado por falta de respirador e por falta de conhecimento do médico? LORETA KURYAMA: Por falta de respirador nunca, nunca aconteceu, é, se eu não me engano existe seis respiradores no município né, lá no PA agora nós estamos com três, quatro, quatro respiradores no PA agora, e a gente ficou com três pacientes no máximo né, então nunca teve falta de respirador. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E por falta de conhecimento médico? LORETA KURYAMA: Não no meu plantão né quando eu estava lá, se aconteceu foi em outro plantão, mas no meu plantão não que eu saiba né. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O oxigênio não chegou a faltar, mas foi realizado um controle no uso para não acabar antes do caminhão chegar? Foi solicitado algum. LORETA KURYAMA: Orientação pra diminuir? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Uma economia, uma economia de oxigênio por falta? LORETA KURYAMA: Não, isso aí é, isso nunca aconteceu até porque assim, se o paciente precisa de quinze litros de oxigênio a gente vai usar quinze litros de oxigênio, a gestão que dê os pulos de conseguir mais, nunca aconteceu isso. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Algum respirador está emprestado? LORETA KURYAMA: Ele foi emprestado né, eu soube né que ele foi emprestado, mas já, eu acho que já devolveram esse respirador. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E quando ele foi emprestado prejudicou o atendimento de algum paciente? LORETA KURYAMA: Não, não prejudicou. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A senhora pode descrever a rotina de atendimento dispensado aos pacientes positivados ou suspeitos que ficam internados no PA? LORETA KURYAMA: É, hoje eles chegam né passam por consulta, se o médico achar que tem necessidade interna o paciente, é, aí ele já faz uma prescrição médica né hoje pro paciente pra, pra medicamentos de horário, é feito os, a essa rotina né do paciente de verificar o sinal, os sinais vitais, medicação, o médico coloca o paciente na central de leitos e a gente fica aguardando a remoção do paciente. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Seus dados são imediatamente inseridos na central de leitos, quem é responsável por fazer essa evolução? LORETA KURYAMA: Geralmente o médico. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Só o médico? LORETA KURYAMA: A evolução quem faz lá no PA é o médico. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Obrigado, passo a palavra ao Presidente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora Loreta, é possível que um paciente seja favorecido com a evolução dos seus dados prejudicando outro paciente? LORETA KURYAMA: Se diz na, na questão da central de leitos? PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, na alimentação do sistema da evolução. LORETA KURYAMA: É possível né, vai da consciência de cada um, eu assim, existe duas formas de favorecer o paciente, uma forma seria é você, o médico né entra lá na central de leitos e, e faz o relatório do paciente que ele quiser né, falar que ele tá bem grave se num for né no caso e a outra forma de, de, de burlar isso aí é o QI né, o que indica né, a pessoa ela pode conhecer, é, alguém da central de leitos e ligar pra ela, ou pode conhecer o diretor de algum hospital e ligar pro hospital, então daí né isso acontece, isso acontece sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quem que é que alimenta o sistema ali, é? LORETA KURYAMA: O médico. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora tem conhecimento de alguma enfermeira que fez a alimentação do sistema ali ou faz? LORETA KURYAMA: Os enfermeiros também têm acesso a central de leitos né, eles podem colocar os sinais vitais do paciente. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora sabe alguma enfermeira que faz evolução ali? Tem um relatório com nós aí com o nome de, de, de algumas enfermeiras, a senhora sabe de alguma? LORETA KURYAMA: Que faz evolução? Não sei, mas ele, as enfermeiras têm acesso a a central de leitos. PRESIDENTE PAULO PARADA: E ela tem o próprio login ou ela usa o login de outro médico? LORETA KURYAMA: Tem o próprio login, os enfermeiros têm login, eu tenho a login também. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora já fez evolução de algum paciente? LORETA KURYAMA: Evolução do paciente não, eu já cadastrei um paciente e o médico que, que faz a evolução dele, cadastrar a gente cadastra. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora sabe dizer porque que alguns pacientes ficam muitos dias internados no PA ali e tem um piora e acaba vindo a óbito? LORETA KURYAMA: Bom, é, isso né tá acontecendo no Brasil todo né, existe, a gente tá dentro de uma pandemia então a procura por leitos né de UTI, por leitos de hospitais aumentou, então consequentemente os pacientes acabam esperando mais tempo né nos Pronto Atendimento, nas Upas, pra conseguir uma vaga no hospital. PRESIDENTE PAULO PARADA: É possível dispensar mais cuidados pra um paciente e, do que outro? Outro ficar desatendido? LORETA KURYAMA: Não, ficar desatendido não, mas é, se tem um paciente que está grave obviamente a gente tem que dar mais né, ficar mais em cima desse paciente né, não que o outro vá ficar desatendido, mas tem que dar um suporte maior ali pro outro paciente que tá mais grave. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora tem conhecimento da senhora Maria Ângela? LORETA KURYAMA: Eu vi falar do caso né, eu depois da repercussão toda eu ouvi falar. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a senhora sabe, a senhora chegou a ver ela lá no PA? LORETA KURYAMA: Uma vez que eu fui lá no PA, acho que eu não estava mais trabalhando lá mas eu passei por lá, eu a vi, ela já estava intubada. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ela já estava intubada? LORETA KURYAMA: É, quando eu a vi né. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora tem conhecimento do senhor João Clairton? LORETA KURYAMA: Eu não lembro da face do seu João, mas eu também fui atrás né de ver nos livros pra ver o que que tá acontecendo nesse caso. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a senhora chegou a atender ele? LORETA KURYAMA: Não, eu acredito que não, acho que eu não tava mais lá. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quando a senhora chegou a ver ele? LORETA KURYAMA: Eu não lembro dele. RELATOR JUVANETE: Só uma perguntinha, posso fazer uma pergunta? PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. RELATOR JUVANETE: Senhora Loreta, é, senhora falou que viu a Maria Ângela intubada. LORETA KURYAMA: Uhum. RELATOR JUVANETE: Você viu mais alguém junto com ela intubada ali ou não? LORETA KURYAMA: Eu vi uma vez só que eu tive que ir lá na, no PA né, eu estava de passagem por lá, então eu não reparei se tinha mais alguém, mas eu sei que ficou mais pessoas internadas com ela no mesmo lugar. RELATOR JUVANETE: Tinha mais alguém com ela? LORETA KURYAMA: Porque eu vi no livro né, do no, o livro de enfermagem que a gente tem e eu fui ver o que que tá acontecendo né, então daí eu fui lá ver e vi no livro, mas no dia que eu passei lá e vi eu não lembro, não foi no, não sei se foi o dia que ela foi transferida, que eu só passei assim na porta da emergência e vi. RELATOR JUVANETE: Você não lembra... LORETA KURYAMA: Mas não, não cuidei dela entendeu, não estava de plantão naquele dia. RELATOR JUVANETE: Você num lembra o dia que você passou na frente ali? LORETA KURYAMA: Ah num lembro, foi de passagem assim e vi ali a Maria Ângela né, nem conhecia também né, eu sei porque as pessoas falavam que ela era ex secretária né, uma coisa assim, então, mas eu não, não cuidei, não né, acho que eu não estava lá. RELATOR JUVANETE: Mas naquela passagem você não viu mais alguém ou viu? LORETA KURYAMA: Ai, não lembro, não lembro, foi em março né. RELATOR JUVANETE: Só isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora tem conhecimento se a dona Maria Ângela foi favorecida no atendimento a ela, e se isso prejudicou o seu João Clairton na Unidade de Pronto Atendimento ali de Praia de Leste, em março? Se ela chegou a ficar com a vaga dele no hospital, senhora teve conhecimento disso? LORETA KURYAMA: Olha, eu não estava lá na época, mas pelo que eu vi no livro pra tentar entender o que que tá acontecendo né, se eu não me engano o seu João faleceu antes da Maria Ângela, bem antes, antes dela ser transferida, se eu não me engano tá, eu acho que o seu João faleceu num dia de manhã e alguns dias depois eu não sei, aí a Maria Ângela foi transferida, não foi no mesmo dia né, então não tem como ter favorecido o transporte dela primeiro do seu João porque o seu João já tinha falecido. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora chegou a ver a transferência dela a senhora falou né? LORETA KURYAMA: Ah, não, eu não lembro se foi no dia da transferência que eu passei por lá, não lembro. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora sabe se ela usou equipamentos de respiração que ele utilizava? LORETA KURYAMA: Não, porque o seu João faleceu, faleceu primeiro né e eu acho que, eu acho que quando ele faleceu pelo que eu li lá, eu acho, acredito que ela já estava intubada. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ele faleceu dia 14. LORETA KURYAMA: É, e eu acho, eu acho pelo, pelo que eu li na história lá do que os, que os técnicos né e os enfermeiros relatam, se eu não me engano ela já estava intubada, então, e mesmo que não tivesse como eu disse, respirador nunca faltou, então a gente, não sei da onde surgiu essa denúncia que a gente tirou o respirador do seu João pra colocar na dona, na dona Maria Ângela, porque nunca, nunca faltou respirador né, essa denúncia não faz o menor sentido porque se eu visse umas coisa dessa eu ia fazer um escândalo, eu ia chamar a polícia na hora se um médico falasse umas coisa dessa pra fazer isso né, doa a quem doer eu falaria não, isso não vai acontecer, não faz o menor sentido isso. RELATOR JUVANETE: Uma pergunta só, é, quando a senhora foi verificar o caso do senhor João Clairton, a senhora identificou algum problema no prontuário ou não? LORETA KURYAMA: No prontuário? Problema? RELATOR JUVANETE: É, no prontuário dele, no prontuário dele. LORETA KURYAMA: Não, como assim problema no prontuário? Eu não entendi. PRESIDENTE PAULO PARADA: É que a senhora falou que verificou o prontuário ali quando a senhora. LORETA KURYAMA: Não, eu vi os livros, os livros de enfermagem, onde a gente relata como foi o plantão, quem tava internado, quem tava intubado. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ah, é isso que o senhor falou? RELATOR JUVANETE: Exatamente. No atendimento dele, no atendimento dele no caso, é, informações do livro. LORETA KURYAMA: Hum? RELATOR JUVANETE: Vou repetir de volta a pergunta então. LORETA KURYAMA: Aham. RELATOR JUVANETE: Quando a senhora foi verificar o caso do senhor João Clairton, a senhora identificou alguns problemas no, no, ali no livro, no prontuário dele né? LORETA KURYAMA: Hum? RELATOR JUVANETE: No atendimento dele ou não? Se identificou alguma coisa, alguma, alguma falha, alguma, no atendimento dele, do senhor João Clairton? LORETA KURYAMA: Não, não. RELATOR JUVANETE: Não tinha nada de, tava tudo normal, não tinha suspeita de nada? LORETA KURYAMA: Não ele, no nesse livro os técnicos e os enfermeiros eles fazem um breve relatório de quem tava só intubado, quem tava aguardando vaga, quem havia sido transferido, então nisso que eu li num, não tinha, o que eu percebi lá que eu acredito que aconteceu é que o seu João já tinha falecido quando a Maria Ângela foi pra, pra, pro Regional né, seu João já tinha falecido se eu não me engano. RELATOR JUVANETE: É só isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Como que é feita a extubação de um paciente? Precisa passar por um período de desmame? LORETA KURYAMA: Sim, o paciente que o médico acredita né que ele tá na melhora né, infelizmente isso não aconteceu, o paciente tem que fazer um exame, uma gasometria, é, um, um, uma avaliação do médico com a fisioterapeuta né, pra ver se o paciente tem condições de respirar espontaneamente né e sair do tubo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tem um procedimento que é feito em um hospital e ali no PA não pode ser feito o tal procedimento pra isso, existe essa diferença ou não? LORETA KURYAMA: Pra extubação? PRESIDENTE PAULO PARADA: Pra extubação. LORETA KURYAMA: Ah, tem a gasometria, mas agora tem gasometria né, antes não, no começo não tinha, mas agora tem, mas nunca foi o caso, a gente nunca conseguiu é, extubar um paciente né, que seria bom né sair, tirar o paciente do tubo né, mas a gente nunca conseguiu isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ali não teve nenhum caso de extubação? LORETA KURYAMA: De extubação paciente, se extubar o paciente significa que ele melhorou né, infelizmente isso nunca aconteceu, de todos nossos pacientes que foram intubados foram pra outro, outro hospital né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quando o paciente vem a óbito, quem que faz a retirada da extubação? LORETA KURYAMA: A partir do momento que o médico constata o óbito aí pode ser a equipe de enfermagem, enfermeiro, técnico. PRESIDENTE PAULO PARADA: É feita a retirada dos aparelhos do paciente desenganado, ainda vivo para aguardar sua parada total? LORETA KURYAMA: Não, isso, isso é outra (...) isso é crime né, isso não é feito. PRESIDENTE PAULO PARADA: E qual que é o procedimento pra isso não acontecer? LORETA KURYAMA: Se o paciente se diz assim se tá em morte cefálica se diz? PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. LORETA KURYAMA: Bom, isso existe um protocolo todo do paciente que o médico suspeita de morte cefálica, isso é feito dentro de uma UTI, é, tem que desligar a sedação do paciente por 72 horas pra ver se ele acorda, tem que fazer exames, tem que fazer avaliação teste com o paciente pra realmente constatar a morte cefálica e isso é uma equipe médica que faz isso né, isso não acontece ali em Pontal do Paraná no PA, isso não acontece, não existe isso ali. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, foi feito um relato aqui por um profissional né de enfermagem, é, disse que tem um procedimento que é feito em hospital que é feito lá um, um comitê lá pra decidir o que vai acontecer com esse paciente e aqui no PA não tem esse procedimento. LORETA KURYAMA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: E daí como que ele toma a decisão sozinho? LORETA KURYAMA: Ele não pode tomar essa decisão sozinho, se o médico, ele não consegue olhar um paciente e falar está em morte cefálica, ele tem um todo uma regra ali pra seguir pra declarar a morte cefálica né, o médico não pode só de olhar e falar isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Teria algum documento, algum exame, algum laudo aqui no PA que? LORETA KURYAMA: Não, aqui no nosso PA não, tem que fazer eletrecefalo, tem que fazer um (...), tem que fazer uma série de exames pra constatar né a morte cefálica, isso é feita dentro de uma UTI né, é um protocolo que abre né dentro de uma UTI né, é uma equipe médica que vai fazer essa avaliação, não aqui né em Pontal do Paraná no PA. PRESIDENTE PAULO PARADA: E se algum paciente tem a morte cefálica, como é que o médico toma essa decisão aqui, a senhora sabe dizer? LORETA KURYAMA: Ele não pode tomar essa decisão, se o paciente sei lá, de repente tá em morte cefálica aqui a gente não vai saber, é, a gente tem que manter o paciente até ele ser transferido pra, pra outro hospital né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mesmo que dê morte cefálica aqui tem, vamos supor, tenha, é, tá demonstrando que tenha isso o médico ele pede a transferência pra algum outro hospital ou pro banco de leitos, como que é? LORETA KURYAMA: O correto era manter esse paciente em, se ele suspeita que o paciente tá em morte cefálica, não tem nem como a gente saber né se o paciente tá em morte cefálica, primeiro que ele não tem certeza disso né, então enquanto o paciente tiver com frequência cardíaca, com né, com sinais vitais, pressão essas coisas ele tem que mandar o paciente pra outro hospital, daí lá no outro hospital que o médico, se o médico suspeitar disso que vai né abrir o protocolo e avaliar o paciente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ele não faz o pedido por aqui pelo PA? LORETA KURYAMA: Não, não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Entendi. A senhora presenciou o óbito do senhor João Clairton? LORETA KURYAMA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora sabe dizer quem que identificou o óbito dele? LORETA KURYAMA: Sei porque eu vi no, no livro né, não porque eu estava lá, mas eu vi no livro, é, eu acho que houve uma confusão, não foi o doutor Jaime, doutor Jaime foi o tal médico contratado, não foi o doutor Jaime que estava lá, foi o doutor Joel na, no dia da morte do seu João o médico que estava de plantão se eu não me engano era o doutor Joel, a enfermeira Samila, é, e a equipe do dia lá, não lembro das técnicas mas é o, eu me atentei mais a essa questão que tão confundindo, não foi o doutor Jaime que estava no dia da morte do seu João, se eu não engano foi o doutor Joel. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então quem pode nos falar corretamente. LORETA KURYAMA: É o doutor Joel. PRESIDENTE PAULO PARADA: Doutor Joel e as enfermeiras que estavam acompanhando também né? LORETA KURYAMA: Isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Qual que é o nome dela que a senhora falou? LORETA KURYAMA: Acho que foi a Samila que estava, o Joel e a Samila que estavam no dia da morte do seu João. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora lembra de mais algum nome? LORETA KURYAMA: Eu agora não lembro, mas é, ai a equipe da, a equipe, é só pegar lá e vê. PRESIDENTE PAULO PARADA: (...) LORETA KURYAMA: É, tem como pegar. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora pode dizer qual que é o esse livro é, o nome? LORETA KURYAMA: É um, um livro ata onde a gente relata a equipe do, quem estava de plantão no dia e assim as pessoas que foram a óbito, as pessoas que estão intubada, as pessoas que foram transferidas. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tá certo. Senhor tem alguma pergunta senhor Marcelo? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Passar a palavra pro senhor Juvanete, Relator. RELATOR JUVANETE: É, senhora Loreta. LORETA KURYAMA: Hum. RELATOR JUVANETE: Como foi retirada, retirada dos aparelhos do é, de respiração do senhor João, João Clairton? Como que foi? LORETA KURYAMA: É então, é, eu não estava lá mas pelo que eu li no livro ata dos enfermeiros, o seu João teve uma parada né, eles fizeram, pelo que estava relatado lá, fizeram manobra de ressuscitação não deu certo né, ele veio a óbito e, e aí o médico constata o óbito daí o enfermeiro ou a equipe de enfermagem retira o, o tubo do paciente né, desliga os aparelhos e tira o tubo após a constatação do óbito. RELATOR JUVANETE: Qual é o procedimento para um paciente desenganado? Qual que é o procedimento? LORETA KURYAMA: É. PRESIDENTE PAULO PARADA: Acho que já foi respondido essa pergunta já. RELATOR JUVANETE: Já foi? LORETA KURYAMA: É, é, é aquele né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Já foi respondido. LORETA KURYAMA: Do, da morte cefálica né? PRESIDENTE PAULO PARADA: Isso.  RELATOR JUVANETE: Então passar pro Marcelo agora então agora. PRESIDENTE PAULO PARADA: Gostaria de fazer uma pergunta só pra senhora. Quem que é o responsável por esse livro ata que a senhora mencionou? LORETA KURYAMA: Cada enfermeiro, cada enfermeiro é, no plantão né os enfermeiros, tem o livro dos enfermeiros e o livro dos técnicos, eles preenchem quem estava de plantão, os pacientes que estavam internados, os pacientes que foram transferidos, cada enfermeiro do plantão é responsável por preencher esse livro. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo, obrigado. RELATOR JUVANETE: É, só uma perguntinha. LORETA KURYAMA: Uhum. RELATOR JUVANETE: Em caso do paciente intubado, quando tem uma parada cardíaca como é feito o procedimento? LORETA KURYAMA: Quando o paciente está intubado e tem uma parada cardíaca? RELATOR JUVANETE: Exatamente. LORETA KURYAMA: É, inicia o protocolo de reanimação cardiopulmonar né, a gente chama o médico né, a gente começa fazer a massagem no peito do paciente, administração de drogas né de adrenalina, é, tira o paciente do respirador e começa (...) o paciente com aquele, com aquela bolsa né que a gente aperta e vai repetindo essas séries né de, de, de manobras até o paciente voltar a, o coração do paciente voltar a bater, ou não né. RELATOR JUVANETE: É isso. (...) passar pro Marcelo agora, nosso membro da Comissão. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Senhora Loreta, quem informa a família sobre o falecimento de um paciente? LORETA KURYAMA: Geralmente é o médico. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Quem assina a guia amarela para emissão de atestado de óbito? LORETA KURYAMA: A, a declaração de óbito, não só a guia amarela, são três guias né, a branca, a rosa e a amarela juntas, quem faz esse preenchimento e assina é o médico. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Quanto tempo demora em média pra liberação dessa guia? LORETA KURYAMA: Ah, assim que o paciente vai a óbito né o médico ele, é o tempo do médico sentar, preencher e nos entregar. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A senhora sabe me dizer quem utilizava o login do doutor Djalma dentro do PA? LORETA KURYAMA: O login eu não sei, é, mas se eu não me engano quando é, não tinha, antes parece que não tinha a central de leitos no né, antes era feita a, o telefonema, ligava pros regional e passava caso de médico pra médico, depois que, que foi instalado né o sistema da central de leitos e então eu acredito que nem todos os médicos tinham, era o doutor Djalma que estava lá né e que estava mais tempo e tava cadastrado, então os médicos que vinham fazer plantão eu acho, por não ter né e ter que colocar o paciente na central de leitos eu acho que eles usavam o login, mas eu não sei dizer quem né. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O Coren identificou um problema no controle de estoque e local apropriado para armazenamento de materiais, produtos e medicamentos e equipamentos, qual a (...) desse fato? LORETA KURYAMA: Não entendi, qual o que? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O Coren ele fez uma notificação. LORETA KURYAMA: Aham. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: No controle de estoque ali. LORETA KURYAMA: Aham. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É, qual, qual a época desse fato? LORETA KURYAMA: A época da visita do Coren eu acredito que foi em fevereiro, março, não sei, foi no comecinho do ano. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E essa, essa denúncia ou essa notificação, ela foi procedente? LORETA KURYAMA: É, foi, vocês tão falando de quando trancaram o almoxarifado? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Não, o Coren. O Coren ele teve no começo do ano por alguma denúncia sobre estoque de materiais, equipamentos. LORETA KURYAMA: Que faltava? PRESIDENTE PAULO PARADA: Se tá no local inapropriado. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Local, local inapropriado. LORETA KURYAMA: De armazenamento? Ah sim, é, a farmácia é muito pequenininha né, tem umidade, tá lá ainda. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Mas foi resolvido esse, esse problema? LORETA KURYAMA: Não, não, tá lá, a farmácia continua no mesmo lugar, eu acho que foi isso acho que eles falaram questão da, do medicamento na, na farmácia ser estocada, é uma farmácia bem pequena, é, tem bastante umidade, eu acho que foi disso que eles falaram né, mas continua lá, mesma coisa. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Mas não foi mudado nada? Continua igual? LORETA KURYAMA: Não, eles passaram a chave né, na questão de trancar o almoxarifado né que vocês tão falando? PRESIDENTE PAULO PARADA: Na verdade é assim, desse nós vamos depois. LORETA KURYAMA: Aham. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ali é o seguinte, o Coren ele foi lá e identificou um problema lá que tava, tinha local inapropriado, equipamento tava sendo no lugar errado, é, ali num, o armazenamento tava de forma imprópria, a senhora confirma isso, quando o Coren visitou? LORETA KURYAMA: É, eu acho que foi né o que aconteceu né, porque eu acho que falaram assim da questão do armazenamento da medicação, da farmácia de ser muito pequena, úmida, acho que foi isso é que eu, ai não lembro gente, mas acho que tá a mesma coisa. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mas do dia que eles vieram e identificaram esse problema aí, hoje mudou alguma coisa lá ou não? LORETA KURYAMA: Não, a farmácia continua no mesmo lugar. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mais mudou o sistema de armazenamento, tá mais organizado não tá? LORETA KURYAMA: É, a gente tentou na medida do nosso, do possível né porque a gente tem organizar um pouco melhor né, é, dá uma liberada nos espaços entre uma coisa e outra né pra ter mais ventilação essas coisas. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: No caso a senhora não lembra a data que o Coren esteve aqui? LORETA KURYAMA: Eu lembro que foi no começo do ano né, em janeiro ou fevereiro não sei. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: No dia que eles tiveram aqui a senhora não chegou a acompanha-los, a senhora não tava de plantão? LORETA KURYAMA: Eu lembro de ter visto eles sim, eu lembro. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Mas não chegou a acompanhar eles? LORETA KURYAMA: Ah eu, eu acho que eu fui junto com eles em algum, é, não sei se foi na primeira ou na segunda visita porque eu tava de plantão, mas não fiquei o tempo todo depois fui fazer outras coisas assim. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Obrigado, passo a palavra ao Presidente. RELATOR JUVANETE: Só uma pergunta, é, o senhor João, senhor João Clairton teve parada cardíaca né? LORETA KURYAMA: É, pelo que tá escrito lá né. RELATOR JUVANETE: Aham, é, no caso foi preciso é, tirar ou desligar o aparelho dele pra reanimar ele ou não? LORETA KURYAMA: Não, é assim é, durante a parada cardíaca é, ele, a gente tira o paciente do respirador mecânico, isso é, isso é o certo né o protocolo, e a gente coloca ele no ambu né durante a parada e começa ambuzar o paciente, quando ele volta aí ele volta pro respirador mecânico. PRESIDENTE PAULO PARADA: E se ele não voltar mais é extubado e? LORETA KURYAMA: Aí se ele não voltar mais né depois de, de um certo tempo né de, de massagem cardíaca, de administração de adrenalina, essas coisas, aí o médico constata o óbito e aí não tem né, aí não volta mais pro respirador. PRESIDENTE PAULO PARADA: Aí quem tira o aparelho é o? LORETA KURYAMA: Aí pode ser a equipe de enfermagem, o enfermeiro, o técnico, quem que, quem tiver ali né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então provavelmente no caso do senhor João Clairton é isso que aconteceu a senhora acha? LORETA KURYAMA: Pelo que tá escrito lá no livro né, foi isso, mas eu não vivenciei né, então. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, então ele estava intubado. LORETA KURYAMA: Uhum. PRESIDENTE PAULO PARADA: De repente deu uma parada cardíaca, aí o procedimento correto a senhora falou que é tirado? LORETA KURYAMA: Isso, tira do respirador mecânico e coloca o ambu e começa ambuzar o paciente, massagear, colocar adrenalina né, administrar adrenalina ao paciente. PRESIDENTE PAULO PARADA: E é preciso é, avisar a família que vai ser feito esse procedimento ou não? Se a família estiver esperando pra tirar esse oxigênio. LORETA KURYAMA: Não, porque se a gente parar pra avisar a família né, a gente não pode perder tempo, se o paciente entrou em parada é ali naquele momento que a gente tem que fazer depois que a gente vai comunicar a família do que que aconteceu, ó o paciente teve uma parada a gente tentou reanimar, deu certo não deu. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a senhora falou no início lá do depoimento que teve uma reportagem da RPC né? LORETA KURYAMA: É eu lembro. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora acha que teve fundamento essa reportagem? Tinha razão da, dela durante a operação verão ela ter falado que tinha falta de EPI ali ou não? LORETA KURYAMA: Aham, tinha falta de EPI. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora lembra qual que foi a data dessa reportagem? LORETA KURYAMA: A data não. PRESIDENTE PAULO PARADA: A, o mês? LORETA KURYAMA: Foi em fevereiro, janeiro, março, acho que foi no primeiro trimestre, não, não lembro. PRESIDENTE PAULO PARADA: E junto com isso o Coren também identificou né, insuficiência de EPIs ali? LORETA KURYAMA: Uhum. PRESIDENTE PAULO PARADA: Falta de uma rotina de distribuição, utilização e armazenamento, aquilo que a gente já falou né? LORETA KURYAMA: Uhum. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, bem como uma paramentação, é, o problema foi solucionado depois disso?  LORETA KURYAMA: Depois da denúncia foi, aí hoje a gente tem os kits que é entregue pros, pro, pro, pra toda equipe né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Só pra fazer um paralelo, como que era feita a entrega dos EPIs o ano passado até dezembro e como que é feita agora? LORETA KURYAMA: Eu acho que eles entregavam né pro, os enfermeiros entregava, deixava a caixinha de luva ali, a caixinha de máscara né e entregava a N95 pra cada um, mas era diferente, hoje existe um pacotinho, um kit né que dá pra uma semana, cada pessoa vai lá pode, fica bem em cima do armário numa caixa né, então o pessoal da noite que num né, o enfermeiro vai lá pega e entrega pro, pro, pra toda equipe né e assina o papelzinho que pegou né naquela semana. PRESIDENTE PAULO PARADA: Até dezembro do ano passado chegou a faltar algum material ali, EPI, luva, máscara, avental, paramento? LORETA KURYAMA: É, quando, até dezembro quando tava lá em Shangri-lá ainda ou não? PRESIDENTE PAULO PARADA: É, até dezembro, comecinho de janeiro ali, que era feito esse processo assim de entrega, chegou a faltar ou não? LORETA KURYAMA: Acho que no começo do ano faltou, faltou, faltou, faltou N95, faltou luva, faltou sim material. PRESIDENTE PAULO PARADA: E daí agora a partir do novo ano que iniciou-se? LORETA KURYAMA: Depois da denúncia aí, aí agora tá melhor, agora não tá faltando né, agora tem, tem avental, tem luva, tem. PRESIDENTE PAULO PARADA: Comparação com o ano passado e esse ano, qual que é a melhor forma de distribuição? LORETA KURYAMA: Depois da denúncia desse ano tá melhor né, de abril pra cá não sei, março, abril pra cá melhorou, mas no começo do ano é, tinha falta né, a gente, faltou foi bem, faltou mesmo né, faltou luva, faltou gorro se eu não me engano, avental veio aquele avental fininho, curto. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora, a senhora soube de uma, de uma doação do Coren que teve ali em Shangri-lá, na época de Shangri-lá ainda, de máscaras? LORETA KURYAMA: Eu ouvi falar, não sei mas eu ouvi falar desse, dessa doação, eu não estava, eu não estava lá mas eu lembro de ter ouvido falar. PRESIDENTE PAULO PARADA: E essa distribuição do EPI aí, sempre quando, ele dá pra, pra, pelo período que é uma semana né, sete dias né? LORETA KURYAMA: Aham. PRESIDENTE PAULO PARADA: É suficiente ou não? LORETA KURYAMA: É, é suficiente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Faltou alguma vez (...) LORETA KURYAMA: Se estragar, se a máscara arrebentar pode vim pegar outro, a gente dá também, não tem... PRESIDENTE PAULO PARADA: Faltou alguma vez pra senhora no plantão ou outros plantões, a senhora sabe se houve a falta? LORETA KURYAMA: De agora da denúncia pra cá não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Não, não, a falta de, de, desses sete dias aí, acabou o material e daí negaram? LORETA KURYAMA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Foi negado alguma vez? LORETA KURYAMA: Não, não. RELATOR JUVANETE: É, só uma perguntinha, essa falta que teve aí de material é, foi realmente foi falta de não ter estoque ou foi por assim algum racionamento assim de, de, de material por falta? LORETA KURYAMA: Eu acho que não tinha no estoque né. RELATOR JUVANETE: Não tinha mesmo? LORETA KURYAMA: Não tinha pra dar pra gente. RELATOR JUVANETE: Só isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhor tem alguma pergunta mais? RELATOR JUVANETE: Não, não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhor tem senhor Marcelo? Vou passar a palavra pro senhor Marcelo. LORETA KURYAMA: Uhum. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Senhora Loreta, é, a senhora comentou aí acho que duas, três vezes a questão da denúncia. LORETA KURYAMA: Uhum. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Então digamos, a denúncia então ela teve um ponto de verdade então? A senhora quer dizer isso? LORETA KURYAMA: Teve, teve, faltou material né. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E agora está ok? LORETA KURYAMA: Não, agora, agora tá ok, agora não tá faltando, desde que começou esse kit tá, tá bem tranquilo né, mas teve falta de material. RELATOR JUVANETE: Desde quando? LORETA KURYAMA: O kit? RELATOR JUVANETE: É, desde quando tá faltando assim a, pode me informar a data certinho? LORETA KURYAMA: Ai não lembro, eu sei que foi começo do ano né. RELATOR JUVANETE: No começo do ano? LORETA KURYAMA: Uhum. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Obrigado, passo a palavra ao Presidente. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora sabe é, o motivo que faltou? Porque que faltou? LORETA KURYAMA: Não, não sei. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tem mais alguma pergunta? RELATOR JUVANETE: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Não? Senhora Loreta, a senhora tem algo a acrescentar no seu depoimento? LORETA KURYAMA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então nada mais a perguntar, agradecemos a presença da senhora aqui e declaramos encerrada a Sessão.








